
Indústria cobra "sinais claros" 
O presidente da Confede-

ração Nacional da Indús-
tria, senador Albano Fran-
co, pronunciou, ontem, um 
discurso bastante pessi-
mista durante recepção fei-
ta ao ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, quando comparou a 
economia brasileira a uma 
caixa preta da qual naô se 
sabe o que sairá hoje, ama-
nhã ou no mês que vem. 

"Por obséquio, senhor 
ministro — implorou o pre-
sidente da CNI — nos dê 
uma sinalização clara para 
a nossa caminhada co-
mum. Veja e nossa aflição 
uma vontade de entender 
claramente suas intenções, 
para nos associarmos às 
metas governamentais 
com genuíno esforço de co-
laboração". 

Para Albano Franco, a 
situação econômica já se 
tornou crônica — "vossa 
excelência há de tolerar 
certa impaciência diante 
de um quadro crônico. Há 
mais de seis meses temos 
convivido, a duras penas, 
com taxas de juros reais in-
suportáveis. Não há no 
mundo negócio que possa 
ser rentável a ponto de per-
mitir pagar juros reais de 
30 ou 35 por cento ao ano. E 
inviável descontar uma du-
plicata nesse nível. Investi-
mentos, então, nem so-
nhar. Não podemos tapar o 
sol com a peneira. O setor 
industrial estará bloqueado 
para investimento se não 
baixarmos substancial-
mente a taxa de juros 
reais". 

A prática de juros reais é 
desestimulo terrível para o 
setor produtivo, disse Alba-
no Franco — "se tal políti-
ca é feita a pretexto de evi-
tar a formação de esto-
ques, na realidade estamos 
promovendo a troca de es-
toques de produtos por es-
toques de títulos financei-
ros ern detrimento da ativi-
dade pri.,:!•Itiva". O presi-
dente da CNI reclamou que 
os empresários foram esti-
mulados a investir em 1986, 
mas, agora, em 1987, o qua-
dro reverteu completamen- 

te e não se sabe o que acon-
tecerá. 

INCERTEZA DE PREÇOS 

Os empresários, segundo 
Albano Franco, estão preo-
cupados, a partir de agora, 
com' o rumo que tomará a 
politica de preços, com a 
decisão oficial de voltar a 
controlá-los — "passamos 
a enfrentar, novamente, a 
incerteza no sistema de 
preços. .A noticia de mais 
uma variante do congela-
mento está no ar. Fala-se, 
também, em indexar a 
moeda e até de perpetuar 
aquilo que era provisório, 
como é o caso do compulsó-
rio. Dentro desse clima, fi-
ca difícil manter a progra-
mação de produção e de 
vendas". 

Albano desabafou: "Já 
estamos cansados de pedir 
uma política mais clara pa-
ra um horizonte de, pelo 
menos, 24 meses. Afinal, 
produzir não é uma aventu-
ra de cirçunstâncias. Ao 
contrário, produzir deman-
da recursos, perspectivas 
de mercado, previsibilida-
de monetária e fiscal e, so-
bretudo, trabalho. O em-
presário protesta não por-
que goste de protestar. 
Condutas instáveis são pre-
judiciais ao bom funciona-
mento da produção, do 
abastecimeto, da exporta-
cão e do emprego. Nossa 
produção continua compro-
metida, ora por falta de In-
sumos importados, ora por 
falta de componentes na-
cionais". 

O presidente da CNI 
avança em previsões: "o 
perigo da hiperinflação vol-
ta a radar nossa economia, 
corroendo o poder de com-
pra dos trabalhadores e di-
minuindo a demanda. Se 
não há recessão, como a 
que experimentamos nos 
negros anos de 1981-83, é 
inevitável registrar vários 
sinais desse fantasma". 

Não faltou dureza nas pa-
lavras de Albano: "Não po-
demos aceitar ineficiên-
cias. No que se refere à 
área cambial, é lamentável  

ver continuar çhegando a 
este Pais enormes partidas 
de arroz e milho importa-
dos quando nossos produto-
res não sabem onde por a 
supersafra que produzi-
ram. No setor público, 
preocupa-nos a indefinição 
quanto a uma autêntica re-
forma administrativa que 
venha a resgatar a operosi-
dade do aparelho de esta-
do, racionalizando funções 
e coibindo desperdícios". 

As últimas declarações 
de Bresser Pereira em fa-
vor de redução do cresci-
mento econômico foram 
criticadas pelo presidente 
da CNI: "Vossa excelência 
diz que consumimos muito 
no ano passado e que, para 
corrigir os desequilíbrios 
gerados ao longo do Plano 
Cruzado, teremos que nos 
contentar com uma produ-
ção e um consumo menores 
em 1987. Dai surgiu a meta 
de crescimento moderado 
de 3,5 por cento ao ano. 
Confessamos ter recebido 
esse propósito com certa 
perplexidade. O desempe-
nho econômico até o mo-
mento alcançado pela in-
dústria, e sobretudo na 
agricultura, coloca o País 
bem acima dessa marca 
neste primeiro semestre do 
ano. Por isso, para fechar-
mos o ano com 3,5 por cen-
to, assustamos a possibili-
dade de crescimento nega-
tivo no segundo semestre. 
Crescimento negativo sig-
nifica redução no nível da 
produção, desemprego, e 
aperto salarial". 

Finalizando seu discurso 
carregado dé preocupações 
e perspectivas pessimistas, 
Albano foi exigente: "no 
mundo dos negócios opera-
mos com conceitos sim-
ples, mas muito concretos: 
reçeita, despesa, mercado, 
juros, salários, Câmbio. 
etc. Esses são nossos ter-
mômetros. Vejamos, poiso 
se conseguimos, juntos co 
locar essas peças num ta-
buleiro no qual se possam 
visualizar algumas joga-
das de bom senso, a partir 
de um amplo entendimen- 
to.. 


